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ANÁLISE ESTRATÉGICA DE UMA EMPRESA DO 

RAMO DE RECICLAGEM ATRAVÉS DOS PARÂ-

METROS DA TRÍADE DA SUSTENTABILIDADE 

  

RESUMO 
 

A Revolução Industrial foi o marco inicial para formação 

do atual modelo de sociedade, de caráter consumista, im-

pondo uma pressão cada vez maior sobre os recursos natu-

rais, aumentando as preocupações com o meio ambiente e 

com a manutenção da vida, com isso inúmeras empresas 

estão implantando mecanismos e estratégias de gestão am-

biental. Neste sentido, o objetivo deste estudo é analisar as 

estratégias de uma empresa do ramo de reciclagem diante 

dos parâmetros da tríade da sustentabilidade que é com-

posta de: gestão ambiental; responsabilidade social e de-

senvolvimento econômico. Para alcançar este objetivo uti-

lizou-se a metodologia de cunho qualitativo, sendo feitas 

entrevistas não estruturadas com o gerente da organização, 

utilizando como fator de análise estratégica a matriz 

SWOT. Os resultados são bem expressivos, e observou que 

nos três níveis da tríade da sustentabilidade, a empresa tem 

inúmeros pontos fortes e grandes oportunidades, porém, a 

empresa tem que tomar algumas providências, pois existem 

fraquezas e ameaças que devem ser controladas, para que 

a empresa mantenha-se competitiva no mercado de recicla-

gem. 

 

Palavras-Chave: Tríade da sustentabilidade, estratégia, 

competitividade, matriz SWOT. 

 

STRATEGIC ANALYSIS OF A COMPANY IN THE BUSI-

NESS OF RECYCLING THROUGH THE PARAMETERS 

OF THE TRIAD OF SUSTAINABILITY 

 

ABSTRACT 

 

The Industrial Revolution was the starting point for the for-

mation of the current model of society, consumerist char-

acter, imposing increasing pressure on natural resources, 

increasing concerns about the environment and the mainte-

nance of life, with that many companies are deploy-

ing mechanisms and environmental management strate-

gies. In this sense, the objective of this study is to analyze 

the strategies of a company in the business of recycling on 

the parameters of the sustainability triad that consists of: 

environmental management, social responsibility and eco-

nomic development. To accomplish this we used the meth-

odology of qualitative nature, unstructured interviews with 

the manager of the organization being made, using factor 

analysis as a strategic SWOT matrix. The results are quite 

impressive, and noted that the three levels of the triad of 

sustainability, the company has many strengths and great 

opportunities, however, the company has to take some 
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steps, as there are weaknesses and threats that must be con-

trolled so that thecompany keep itself competitive in the 

recycling market.  

 

Keywords: Triad of sustainability, strategy, competitive-

ness, SWOT matrix. 

  

INTRODUÇÃO 

 

Na atual sociedade marcada pelo consumo exacerbado, 

os recursos naturais são os principais passíveis de uma ação 

egoísta e/ou irracional causada pelo homem, impactando 

na degradação ambiental e que reflete diretamente nas con-

dições de vida humana. Nessa perspectiva, o termo “desen-

volvimento sustentável” ganha importância, onde foi reco-

nhecido a partir do Relatório Bruntland em 1987, ou como 

ficou conhecido como um processo de transformação, ca-

paz de oferecer as mesmas condições ambientais para as 

gerações futuras.  

A estratégia pode ser vista como um conceito multidi-

mensional que engloba todas as atividades críticas da em-

presa, fornecendo um senso de unidade, direção e propó-

sito, assim como facilitando as mudanças necessárias indu-

zidas pelo ambiente. 

A estratégia de uma empresa é de grande relevância, 

principalmente se a mesma for do ramo de reciclagem e se 

estiver localizada em cidade de pequeno porte. A sociedade 

atual aumentou muito o consumo de bens e serviços, com 

isso temos uma grande geração de resíduos que são desti-

nados a aterros e em sua maioria em lixões, como é o caso 

das pequenas cidades. Esse consumo resulta em toneladas 

diárias de lixo doméstico e resíduos industriais, que não 

devem ser jogados em qualquer lugar (PONTES e CAR-

DOSO, 2006). O que pode ocasionar em uma série de pro-

blemas que são prejudiciais aos seres humanos e ao meio 

ambiente afetando a saúde humana e a dos animais, bem 

como o solo, o ar, a água, entre outros. 

A sustentabilidade é dividida em três partes que se com-

plementam, são eles: gestão ambiental, responsabilidade 

social, e desenvolvimento econômico. Neste sentido é ne-

cessário que a uma empresa de reciclagem atenda a essas 

três partes que compõem a sustentabilidade, sendo assim, 

este estudo tem o objetivo de analisar as estratégias de uma 

empresa do ramo de reciclagem dentro dos parâmetros da 

sustentabilidade. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Empresas de reciclagem 

 

De acordo com Junkes (2002) “uma usina de processa-

mento de resíduos sólidos é um equipamento intermediário 

de limpeza pública. São equipamentos eletromecânicos 

com a finalidade de facilitar a separação dos materiais do 

lixo por potência manual”. Nas usinas de cidades de pe-

queno porte é realizada a separação dos materiais reciclá-

veis de acordo com o tipo e cor. Sendo que os resíduos só-

lidos não recicláveis retornam para o lixão, já que não pos-

suem aterros sanitários para destinação desses resíduos. Se-

gundo Pontes e Cardoso (2006) atualmente são 3 os mode-

los de reciclagem adotados regularmente no mundo: 

 

Reciclagem Mecânica: Aquela que possui 

um ou vários processos operacionais (lava-

gem, trituração, moagem, aglomeração, 

aglutinação, extrusão, granulamento, fundi-

ção, outros), visando o reaproveitamento de 

um determinado resíduo sólido para produ-

ção de bens de consumo (produtos secundá-

rios). Reciclagem Química: Aquela que de-

corre do processo tecnológico realizado a 

partir da conversão do resíduo sólido em ma-

térias primas primárias. Este processo já vem 

sendo utilizado para a conversão de plásticos 

em matérias primas petroquímicas (gasolina, 

querosene, óleo diesel, outros) a partir de re-

ações químicas específicas. Reciclagem 

Energética: Aquela realizada com o objetivo 

de recuperar parte da energia calorífica con-

tida nos constituintes dos resíduos sólidos 

considerados como combustíveis e/ou pu-

trescíveis (CARDOSO e PONTES, 2006, p. 

4).  

 

É neste novo cenário que estão sendo criadas novas usi-

nas de reciclagem em todo país, os benefícios trazidos pe-

las mesmas são inúmeras e facilmente visíveis, sendo elas: 

Ambientais, sociais, econômicos, etc. Vilhena apud Junkes 

(2002) diz que a reciclagem tem sido responsável pela cri-

ação de muitos negócios novos, onde a ABIMAQ - Asso-

ciação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 

e o CEMPRE – Compromisso Empresarial para Recicla-

gem promoveram levantamentos que mostrou a existência 

de 510 empresas que atuam como fabricantes de equipa-

mentos para reciclagem ou como estabelecimentos que 

compram e vendem materiais recicláveis. Juntos esses ne-

gócios têm conseguido criar centenas de novos empregos 

com investimento relativamente baixo favorecendo princi-

palmente a população com menor qualificação profissional 

(VILHENA apud JUNKES, 2002, p. 36). 

 

Desenvolvimento local 

 

O desenvolvimento deve ser entendido levando-se em 

conta os aspectos locais, aspectos estes que têm significado 

em um território específico. Sendo preciso entender que o 

desenvolvimento local não está relacionado unicamente 

com crescimento econômico, mas também com a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas e com a conservação do 

meio ambiente. Estes três fatores estão inter-relacionados 

e são interdependentes. O aspecto econômico implica em 

aumento da renda e riqueza, além de condições dignas de 

trabalho. A partir do momento em que existe um trabalho 

digno e este trabalho gera riqueza, ele tende a contribuir 

para a melhoria das oportunidades sociais. Do mesmo 

modo, a problemática ambiental não pode ser dissociada da 

social, pois, o desgaste ambiental pode não interferir dire-

tamente a geração atual, mas pode comprometer sobrema-

neira as próximas gerações. 

Desde modo, desenvolvimento local pressupõe uma 

transformação consciente da realidade local (MILANI, 

2005). Segundo Buarque (1999), é fundamental para o de-

senvolvimento local a articulação entre diversos atores e 

esferas de poder, seja a sociedade civil, as organizações 
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não governamentais, as instituições privadas e políticas e o 

próprio governo. Cada um dos atores tem seu papel para 

contribuir com o desenvolvimento local. 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento local segue 

uma visão integrada entre os diferentes aspectos (econômi-

cos, sociais e ambientais) e agentes envolvidos, difundindo 

um pensamento sustentável para o desenvolvimento, não 

só restrito a nível local, mas também global, onde a busca 

pelo desenvolvimento sustentável transcende as limitações 

geográficas de territórios. 

 

Sustentabilidade e desenvolvimento sustentável 

 

A temática que envolve a sustentabilidade e o desen-

volvimento sustentável está presente na maioria dos discur-

sos que envolve o progresso econômico ou tecnológico 

“consciente”, embora algumas empresas omitam o real ob-

jetivo que se esconde por trás desse tema tão importante 

para a preservação do meio ambiente e da qualidade de 

vida do ser humano. 

Essa temática surgiu na Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, criada pelas Nações Unidas 

para discutir e propor meios de harmonizar dois objetivos: 

o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental. 

Assim, para ser alcançado, o desenvolvimento susten-

tável depende de planejamento e do reconhecimento de que 

os recursos naturais são finitos. É nesse contexto, que ga-

nha a importância os novos padrões de desenvolvimento, 

projetando-se particularmente a proposta do desenvolvi-

mento sustentável como alternativa para a crise global. 

O termo “desenvolvimento sustentável” foi reconhecido a 

partir do Relatório Blundtland ou como ficou conhecido 

“Nosso Futuro Comum” da Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, como um processo de transfor-

mação no qual a exploração dos recursos, a direção dos inves-

timentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e as 

mudanças institucionais se harmonizem e reforcem o potencial 

presente e futuro, para atender as necessidades e aspirações hu-

manas (RELATÓRIO NOSSO FUTURO COMUM, 1991). 

Este conceito integra os três vetores da sustentabilidade: 

ambiental, econômico e social. 

 

Figura 1. Tríade da Sustentabilidade 

 
Fonte: Relatório Brundtland (1987). 

 

Pelo exposto, o conceito de desenvolvimento susten-

tável parece ser de fácil aceitação e apresenta-se muito efici-

ente em termo teórico, no entanto, sua aplicabilidade, numa 

concepção sistêmica, abrangendo questões ambientais, tecno-

lógicas, econômica, cultural e política, apresenta grande com-

plexidade, haja vista que, exigem mudanças de comportamen-

tos na forma de agir, pensar, produzir e de consumir da huma-

nidade. 

Nessa perspectiva, Candido (2004) acredita que tal desen-

volvimento é resultado de um longo processo histórico de 

reavaliação crítica da relação existente entre a sociedade 

civil e seu meio natural. Por se tratar de um processo con-

tínuo e complexo, observa-se hoje que existe uma varie-

dade de abordagens que procura explicar o conceito de sus-

tentabilidade. Esta variedade pode ser mostrada pelo 

enorme número de definições relativas a este conceito. 

De acordo com o que já foi colocado entre os conceitos 

de desenvolvimento sustentável e sustentabilidade, pode-

se afirmar que há uma complementaridade entre eles. Para 

Silva e Mendes (2005), diferenciam os dois termos de ma-

neira simples: enquanto que sustentabilidade é vista como 

o fim ao qual se pretende chegar, o desenvolvimento é visto 

como o meio para se alcançar determinado fim, ou seja, a 

forma de como se pretende chegar para alcançar a susten-

tabilidade. 

A Figura 2 ilustra de forma didática a percepção de 

meio e fim, entre o desenvolvimento sustentável e a sus-

tentabilidade, contemplando também as suas dimensões. 

 

Figura 2. Esquematização para o alcance da Sustentabili-

dade 

 

 
Fonte: Barbosa, 2009. 

 

Nessa perspectiva, o processo de desenvolvimento sus-

tentável deve percorrer um longo caminho até atingir sua 

sustentabilidade, e deve trilhar pelas diferentes dimensões 

que a sustentabilidade contempla. 

 

Matriz SWOT: ferramenta estratégica 

 

A estratégia representa o comportamento da organiza-

ção em relação ao seu ambiente e através do estudo do mo-

delo estratégico da empresa podemos identificar os pontos 

críticos e pontos fortes de uma organização. Segundo Chi-

avenato (2007): 
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A estratégia pode construir um padrão de 

comportamento, uma posição desejada ou 

uma perspectiva futura. Isso depende de 

como ela é entendida e interpretada para ser 

colocada em ação. No fundo, a estratégia é 

uma teoria sobre a realidade dos negócios. 

Ela consiste em selecionar entre várias alter-

nativas existentes a hipótese aceitável (teo-

ria) sobre aspectos internos e externos da 

empresa e tomar decisões com base nessa hi-

pótese escolhida. A maneira como se escolhe 

uma hipótese de trabalho varia enormemente 

de acordo com cada estrategista. Então, há 

várias formas de se focar estratégia (Chiave-

nato, 2010, p. 114). 

 

A análise de SWOT é uma ferramenta de grande impor-

tância para as empresas, pois visa à formulação de estraté-

gias que auxiliam na permanência e desenvolvimento da 

organização no mercado competitivo existente na atuali-

dade. Possibilitando realização de uma minuciosa análise 

do ambiente interno da organização e através disso identi-

ficar as forças e fraquezas da empresa, o que permite suge-

rir quais as oportunidades e ameaças externas, como mos-

tra a figura abaixo: 

 

Figura 3: Representação gráfica, clássica, da análise 

SWOT 

 
Fonte: Serra, 2004, p. 87. 

 

Segundo Chiavenato (2007) a análise do ambiente in-

terno é o processo pelo qual se examinam os recursos dis-

poníveis, sejam financeiros, mercadológicos, produtivos e 

humanos da empresa como fatores conjuntos para verificar 

quais são suas forças e fraquezas. 

Muitas empresas se deparam com ambientes externos 

extremamente turbulentos, complexos e globais – condi-

ções que tornam sua interpretação cada vez mais difícil. 

Uma oportunidade é uma condição no ambiente geral que, 

se explora, ajuda a empresa a obter competitividade estra-

tégica. Uma ameaça é uma condição do ambiente geral que 

pode impedir os esforços de uma empresa em obter com-

petitividade estratégica (HITT, IRELAND E HOSKIS-

SON, 2008). 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado na cidade de Princesa Isabel/PB 

especificamente na Usina de Reciclagem de Resíduos Só-

lidos da cidade. Atualmente possui um quadro de 13 funci-

onários a qual recolhe alumínio, papel, papelão, ferro, co-

bre, entre outros resíduos para serem reciclados, compor-

tando toda uma região, sendo recolhidos os resíduos de seis 

cidades, sendo três da Paraíba: Princesa Isabel, Tavares e 

Manaíra; e três do Pernambuco: Triunfo, Calumbi, Flores. 

Este estudo é caracterizado como qualitativo, onde fo-

ram realizadas visitas técnicas in loco e utilizou-se uma en-

trevista semiestruturada como meio para se coletar os da-

dos, e aplicou-se ao gerente da empresa em estudo, o 

mesmo foi escolhido por ter uma maior experiência na área 

de reciclagem. A partir dos dados coletados, analisou-se a 

estratégia da empresa através da tríade da sustentabilidade, 

e utilizou-se como ferramenta a Matriz SWOT. 

Este estudo classifica-se também como descritiva e ex-

ploratória. Descritiva porque visa descrever as característi-

cas da empresa no ramo de reciclagem, e exploratória, pois 

propõe uma maior familiaridade com o tema em pesquisa, 

que é a estratégia da empresa. 

 

RESULTADOS 

 

Visão e missão da empresa 

 

Foi colocada em pauta, a observação da visão e da mis-

são da empresa, sendo estas de grande relevância para a 

observação dos resultados obtidos. 

Visão: Aumentar consideravelmente a quantidade de 

resíduos recicláveis pela empresa, tendo em vista uma 

maior produtividade. 

Missão: Comportar um número maior de cidades, 

tendo em vista o aumento do recolhimento de resíduos. 

Em um primeiro momento, é possível verificar que a 

visão está bem construída, em função da definição de onde 

a empresa deseja chegar, deixando bem claro com o que a 

organização trabalha. 

Em relação à missão, a análise a ser feita é que a mesma 

está bem definida. Nesse caso, ela explicita os benefícios 

que as cidades irão receber. É uma missão aberta a qual 

colabora para que a empresa possa identificar novas opor-

tunidades de mercado relacionadas a esses benefícios. Por 

fim, a missão ressalta o compromisso da empresa com a 

percepção da reciclagem, com o compromisso de supera-

ção das suas expectativas.  

 

Estratégia da empresa através dos parâmetros da trí-

ade da sustentabilidade 

 

Gestão ambiental 

 

As estratégias a serem adotadas pelas organizações para 

no que se diz respeito a gestão ambiental devem estar vol-

tadas para o equilíbrio com o desempenho em relação ao 
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meio ambiente O desempenho ambiental diz respeito à ma-

neira pela qual as empresas conduzem e gerenciam as suas 

relações com o meio ambiente de forma integrada às de-

mais funções gerenciais. Para se obter um bom desempe-

nho ambiental a empresa deve ser proativa, criativa e com-

prometida com o meio ambiente e a comunidade em geral 

(MEDEIROS; SILVA, 2003). 

A análise estratégica da empresa estudada dentro dos 

parâmetros da gestão ambiental: 

Forças: A empresa possui grande força referente à 

gestão ambiental, pois a mesma recicla inúmeros tipos de 

resíduos sólidos, a saber, garrafas plásticas, sacolas plásti-

cas, alumínio, ferro, cobre, papelão e papel, ou seja, são 

inúmeros tipos de resíduos coletados em “lixões” de várias 

cidades. Com os resíduos coletados, a diminuição dos im-

pactos ambientais na região é bastante visível, tendo em 

vista que são retiradas toneladas de resíduos nessas locali-

dades. 

Fraquezas: As cidades onde são coletados os resíduos 

não dispõem de coleta seletiva, dificultando e diminuindo 

consideravelmente a quantidade de resíduos coletados. 

Oportunidades: O gerente da usina de reciclagem po-

deria propor aos prefeitos das cidades contempladas pela 

coleta de resíduos, a ideia de implantar um sistema de co-

leta seletiva, além de explicar para a população sobre a im-

portância da coleta seletiva para o meio ambiente em que 

vivem. 

Ameaças: Como não há coleta seletiva nas cidades 

contempladas, os resíduos são misturados com resíduos or-

gânicos, com seringas hospitalares, ou seja, além de difi-

cultar a seleção dos resíduos recicláveis, a coleta pode cau-

sar riscos á saúde humana, tendo em vista que componentes 

advindos de ambientes hospitalares são propícios a disse-

minação de doenças. 

 

Responsabilidade Social 

 

Para Silva (2000) quanto mais uma empresa for 

responsável socialmente, maiores serão suas chances de 

manter e ampliar a sua base de clientes. Se ela não polui, 

se contribui para a sociedade como um todo, se patrocina 

um projeto social sustentável, então ela passa a ser objeto 

de orgulho por parte dos colaboradores que nela trabalham 

e amplia sua sustentação junto ao mercado. 

A análise estratégica da empresa dentro dos parâme-

tros de responsabilidade social: 

Forças: A empresa está em crescimento e oferece vá-

rias oportunidades de emprego, atualmente a mesma dispõe 

de 13 funcionários. Ao entrarem para trabalhar na empresa 

os funcionários recebem treinamento para melhor utiliza-

ção das máquinas no processo produtivo. O comprometi-

mento dos funcionários é visível e concluem seus trabalhos 

com qualidade. 

Fraquezas: A organização não dá incentivos como 

plano de saúde, sexta básica, entre outros, e também falta a 

utilização de equipamentos de proteção individual (EPI’s), 

isso pode favorecer para que os funcionários pensem que 

seu trabalho não é bem reconhecido, ou seja, causando uma 

insatisfação. 

Oportunidades: A empresa poderia melhorar os in-

centivos oferecidos aos trabalhadores, como exemplo, dis-

tribuir sexta básica, e implantar incentivos de planos de sa-

úde, além de distribuir EPI’s para os funcionários, com isso 

melhoraria consideravelmente a qualidade de vida do tra-

balho (QVT). 

Ameaças: A não utilização de EPI’s pode causar gra-

ves acidentes, desde arranhões á amputações de membros. 

Além de causar grande malefício para os funcionários, a 

empresa poderia arcar com grandes prejuízos, para poder 

dar assistência aos funcionários. 

 

Desenvolvimento econômico 

 

Para Aranha (2008), a competitividade na era do conhe-

cimento está na velocidade em que se gera inovação, sendo 

essa relação um dos fatores críticos de sucesso para a qua-

lidade de vida da população. Segundo ele, quanto mais se 

gera inovação, mais se tem desenvolvimento econômico e, 

consequentemente, mais recurso para investimento na qua-

lidade de vida da população. Esta agrega mais conheci-

mento ao processo que pode gerar mais mudanças tecnoló-

gicas que pode gerar mais inovação, formando um círculo 

de virtudes. 

A análise estratégica da empresa referente ao desen-

volvimento econômico: 

Forças: a cidade de princesa Isabel é uma cidade pe-

quena e sem muitas oportunidades de emprego, com a im-

plantação da empresa novos empregos foram criados e com 

isso mais dinheiro começou a circular, sendo bom para 

todo o comercio da cidade e principalmente para manter 

melhor as famílias dos funcionários da empresa. 

Fraquezas: Se houvessem coleta seletiva nas cidades 

onde são coletados os resíduos, mais produtos seriam reci-

clados e com isso precisaria de mais máquinas e conse-

quentemente mais mão de obra, e menos o meio ambiente 

seria poluído, ou seja, a economia da cidade iria crescer 

ainda mais e novos empregos seriam formados. 

Oportunidades: Implantação de coleta seletiva nas 

cidades para que a empresa possa produzir mais e gerar 

mais empregos. 

Ameaças: Outro empresário ficou surpreso com o 

grande crescimento da empresa de reciclagem e também 

pretende abrir um novo empreendimento do ramo na loca-

lidade, isso seria um fator prejudicial, pois para produzir e 

obter lucro a empresa precisa reciclar bastante resíduos e 

por isso atende várias cidades da região, se outra pessoa 

abrisse outra recicladora, a produção iria cair e consequen-

temente iriam ocorrer demissões. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A tríade da sustentabilidade é composta de três níveis 

que levam ao desenvolvimento sustentável: gestão ambi-

ental, responsabilidade social e desenvolvimento econô-

mico. Neste sentido, pode-se afirmar que o objetivo deste 

trabalho foi alcançado no que se diz respeito a analisar de 

forma estratégica uma empresa do ramo de reciclagem di-

ante dos parâmetros da tríade da sustentabilidade. 

Uma empresa de reciclagem é de suma importância, 

pois além de reciclar, desenvolvi a região de forma susten-

tável e oferece oportunidades de emprego. Toda empresa 

tem suas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, e a 
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matriz SWOT oferece uma visão holística de toda a orga-

nização, seja no seu ambiente interno ou externo.  

Esta pesquisa mostrou resultados relevantes, onde a 

empresa de reciclagem de Princesa Isabel/PB pode implan-

tar estratégias no intuito de desenvolver não só a organiza-

ção, mas também todos os envolvidos no processo de reci-

clagem, melhorando os processos e suas forças e fraquezas 

e tendo um maior cuidado com as ameaças, e tratar melhor 

as oportunidades que o ambiente externo propõe, mantendo 

assim a empresa competitiva no mercado. 
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